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RESUMO

Visando descobrir se o jornal Correio Braziliense foi isento ou se foi tendencioso no

caso das reportagens sobre o ex-deputado Roberto Jefferson, esta monografia

aborda o conceito de notícia, o que torna um fato notícia e outro não, suas

especificidades, critérios de noticiabilidade e seus fatores. Ressalta a importância do

papel do jornalista sob a ótica da tendenciosidade aliado a mecanismos de controle

ao se expor fatos políticos. Retrata como se deu a ascensão do deputado Roberto

Jefferson e sua participação na política nacional, durante vários governos até a

denúncia do mensalão. São analisadas neste trabalho matérias da coluna Tema do

Dia / Lamaçal do Correio Braziliense no período de 14 de maio de 2005 a 15 de

junho de 2005. Matérias estas em que o deputado Roberto Jefferson é citado. Os

textos foram lidos e analisados sob a ótica da Análise do Discurso aplicada ao

jornalismo político, tendo sido estabelecida a posição que o jornal tomou em relação

a Roberto Jefferson.

PALAVRAS CHAVE: análise de discurso; jornalismo; notícia; noticiabilidade; Roberto
Jefferson; tendenciosidade.
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INTRODUÇÃO

Para a maioria dos indivíduos no mundo contemporâneo os jornais, a TV, o

Rádio e os portais de notícias compõem o quadro de informações acerca do mundo

que os rodeia: como está a política econômica do governo, o desempenho do

Congresso Nacional, a vida dos artistas, o cotidiano do homem comum, quem foi

vítima de assalto, o preço do combustível, do gás de cozinha, entre outras coisas. O

jornalismo tem um espaço significativo na vida das pessoas. As notícias ocupam um

papel relevante na construção das imagens da realidade. Uma perspectiva crítica

sobre como são construídas essas formas simbólicas, contribui para o

aperfeiçoamento moral da esfera pública. Por isso neste estudo, considera-se

importante levantar os caminhos do processo de definição do que é notícia. Se

mudou a ordem social e cultural na contemporaneidade, mudaram as subjetividades

e maneira de organizar as informações.

É tido como senso comum que os meios jornalísticos contribuem para que os

fatos, idéias e temáticas sejam atribuídos a determinadas filiações de sentidos.

Porém a legitimação última de sentido, depende, como é amplamente sabido, do

receptor e das várias mediações sociais.

No entanto, é importante não perder de vista que os meios jornalísticos

funcionam, pelo menos em certas circunstâncias, como agentes de vigilância e

controle, dentro de certos limites. Outras vezes são, no mínimo, instrumento vital de

estimulação da cidadania.

Qual a função que o jornalista assume ou deveria assumir?

A partir da revisão das construções teóricas sobre notícia, noticiabilidade,

funções do jornalista, poder, construção do imaginário e sociedade, pretende-se a

relação entre noticiabilidade X tendenciosidade, na análise dos discursos do ex-

deputado Roberto Jefferson, em matérias publicadas no jornal Correio Braziliense.

Deste modo, analisando o discurso do periódico, por amostragem, em tempo pré-

determinado se construiu o corpus da pesquisa.

Assim, a metodologia da pesquisa é a Análise do Discurso, sendo necessário

antes de tudo definir que tipo de discurso é esse. A noção elementar que se tem é

de discurso como sinônimo de mensagem, informação, pronunciação de meras
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palavras combinadas em frases, não corresponde ao interesse básico da Análise do

discurso.

O capítulo 2 explicita parte da trajetória política do deputado, presidente

nacional do PTB, Roberto Jefferson: ascensão, permanência e queda no poder.

Presente na política nacional durante vários governos, fez parte da tropa de choque

do governo Collor e de acusado, passou a acusador, detonando uma crise no

governo Lula, ao trazer à tona o assunto “mensalão”.

É substancial apontar nas páginas do Correio Braziliense, se houve ou não

tendenciosidade do veículo no processo de construção da notícia. No caso das

matérias alusivas a Roberto Jefferson, há evidências da falta de imparcialidade do

jornal Correio Braziliense, demonstrando que o referido periódico foi tendencioso? É

o que será tratado no último capítulo desta pesquisa.
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CAPÍTULO 1

Noticiabilidade x Tendenciosidade: Algo em comum?

Para compreender o mecanismo de exposição na mídia do deputado federal

Roberto Jefferson e a denúncia da existência do “mensalão”. Faz-se necessário

definir o termo notícia que, segundo ALSINA1, é uma representação social da

realidade cotidiana produzida institucionalmente e que se manifesta na construção

de um mundo possível.

Mauro WOLF2 utiliza o conceito de noticiabilidade para descrever a aptidão de

um fato para tornar-se notícia. Segundo ele, a noticiabilidade é constituída pelo

conjunto de requisitos que se exigem dos acontecimentos para adquirirem a

existência pública de notícia. Não adquirindo o estatuto de notícia, o acontecimento

é excluído do elenco de informações midiáticas e permanece como "matéria-prima".

Para adquirir o nível de notícia, o fato necessita ter as qualidades chamadas

valores-notícia, cujo referente comum devem ser sempre a realidade. Seguindo o

raciocínio de Wolf é preciso também cruzar a noção de noticiabilidade com a

natureza e as necessidades dos jornalistas e dos meios para os quais eles

trabalham. É dessa negociação que um fato passa a envolver o próprio

acontecimento e suas qualidades, aliado a algumas exigências decorrentes das

influências do trabalho jornalístico. É aí que a notícia começa a tomar forma.

Negociação essa que, muitas vezes, é subjetiva e ocorre de maneira involuntária no

cotidiano das redações.

No quadrante das notícias veiculadas acerca do ex-deputado são

identificados alguns artifícios de noticiabilidade que resultaram na cassação do ex-

deputado:

• O surgimento das denúncias relativas ao “mensalão” feitas por Roberto

Jefferson são repetidas com freqüência. A freqüência com que essas denúncias são

divulgadas resultaram na abertura de uma Comissão Parlamentar de Inquérito;

1ALSINA, M. R. Artigo disponível na Internet. <http://www.jornalismo.ufsc.br/redealcar/
cd/gruposhistoriamidia/ historia/jornalismo/>. Acesso em 15 abr. 2006.
2 WOLF, Mauro. Teorias da Comunicação. 4. ed. Lisboa: Presença, 1995. p.168

PDF Creator - PDF4Free v2.0                                                    http://www.pdf4free.com

http://www.jornalismo.ufsc.br/redealcar/
http://www.pdfpdf.com/0.htm


9

• A existência de denúncias envolvendo a alta cúpula do poder do partido,

que sempre defendeu a investigação e a punição de corrupção, quando fazia parte

da oposição, assinalou a dimensão do escândalo;

• Diante da denúncia da existência do “mensalão” e de episódios de

corrupção envolvendo todo um esquema de perpetuação do poder, através de uma

trama que cerca o processo eleitoral e as campanhas políticas, as denúncias

passam a ocupar espaço não apenas nos noticiários, ganhando interesse junto a

toda população, mas a cada dia, a cada semana, a cada discurso, a cada revelação,

como capítulos da novela da vida real;

• A partir do momento que a população se faz representar, pelo voto, na

figura de um presidente oriundo do meio dos trabalhadores e não da elite intelectual

ou economicamente provida, tudo o que cerca esse presidente, seja na política, na

vida pública ou particular é facilmente transformado em “notícia”. Emerge o grotesco

na “disputa” entre os “pobres” emergentes, onde, não só a figura do ex-metalúrgico

polariza o discurso dos excluídos, como a do advogado que ganha popularidade

notória em programa televisivo: Roberto Jefferson em “O Povo na TV”.

A figura pública de Roberto Jefferson emerge, como se verá mais

detalhadamente segundo capítulo, de um programa de televisão veiculado em rede

nacional, flertando sempre com o poder entre as benesses que o mesmo possa

trazer ao seu partido e à sua imagem de político. Uma vez político, nem sempre se

alcança popularidade, embora o político seja uma figura pública. Com as denúncias

feitas, Roberto Jefferson é defendido por uns e acusado por outros. Desta forma, o

denunciante passou, também, a ser réu.

Costuma-se dizer que "notícia boa é notícia ruim". Johan GALTUNG e Mari

Holboe RUGE3 elaboraram interessante teoria sobre a transgressão social e a esfera

da notícia que ajudam a encontrar uma resposta para o porquê das notícias tristes

terem mais espaço na mídia que as boas. Quando ocorre um fato negativo há uma

forte ruptura social, de modo que este fato, ao exigir menor tempo de assimilação, é

menos ambíguo e se desenrola integralmente entre duas edições de jornal, ou entre

dois telejornais, sendo assim mais noticiável. Acontecimentos positivos, por outro

lado, são por natureza mais lentos, mais esperados, mais programáveis e, portanto,

3 GALTUNG, Johan & RUGE, Mari Holmboe. apud PONTES, Cristina. Para entender as notícias.
Florianópolis: Insular, 2005. p. 167-229.
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menos noticiáveis. É por isso que, segundo WOLF4, a organização do trabalho

jornalístico está orientada para captar os acontecimentos ruins ou impactantes, ou

seja mais pontuais e que representam instantânea ruptura social, pois aqueles

acontecimentos constantes que se traduzem em permanência, não alcançam

suficiente limiar de atenção do leitor para gerarem novas pautas.

Os acontecimentos pontuados como notícias são, comumente, desvios das

normas e dos comportamentos das pessoas e não das coisas. Eles contêm algo que

Luiz Gonzaga Motta5 chama de "anormalidade negativa". Ou seja, uma verdadeira

quebra de rotina. Antonio Serra6, na análise de um jornal popular brasileiro

encontrou uma expressão no título de uma coluna diária que talvez defina com

precisão o caráter deste tipo de notícia: o "avesso da vida", ou seja, um caráter de

excepcionalidade que no jornalismo é entendido como "extraordinário".

Segundo Nelson TRAQUINA7 a noticiabilidade é um componente da produção

jornalística que se manifesta em todo o processo de elaboração, da seleção à

construção e edição da peça. Assim, em resumo, são enumerados os fatores para

que um fato se transforme em notícia a partir do estudo sobre a noticiabilidade de

Johan GALTUNG e Mari Holboe RUGE8:

• O tempo do acontecimento ou a freqüência do sinal: traduz a quantidade de

tempo necessário para que um evento tenha visibilidade e adquira significado.

• Amplitude e clareza: combinam-se como características que promovem a

percepção. Vemos e ouvimos melhor o que se apresenta de forma mais intensa e

distinta nos seus contornos. A simplificação que assegura uma aparente clareza é

aquela que provém do controle da diversidade de interpretações potenciais e da

escolha de um enquadramento e de uma focalização, em nível de escrita e da

imagem. Amplitude será, portanto, um valor/notícia também da ordem da

apresentação, pela marcação de lugar que uma determinada matéria disputa em

relação a todas as outras.

4 WOLF, Mauro. Teorias da Comunicação. 4. ed. Lisboa: Presença, 1995. p. 168.

5 MOTTA, Luiz Gonzaga. 2002. Teoria da Notícia: as relações entre o real e o simbólico. In: O Jornal
– da forma ao sentido. 2. ed. Brasília: Editora UnB. Coleção Comunicação. p. 39-58.
6 SERRA, Antônio. apud. MOTTA, Luiz Gonzaga. Id.
7 TRAQUINA, Nelson. apud PONTES, Cristina. Para entendar as notícias. Florianópolis: Insular,
2005. p. 167.
8 GALTUNG, Johan & RUGE, Mari Holboe. apud TRAQUINA, Nelson. Teorias do jornalismo.
Florianópolis: Insular, [s.d.]. p. 167-229.
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• Significância - proximidade e interesse: assinala a interpretação do

acontecimento num quadro cultural do leitor ou ouvinte, e será organizado por

critérios de etnocentrismo de relevância. A perspectiva de relevância de VAN DIJK9

vai além da dicotomia entre importante e interessante enquanto orientação para o

leitor: é também definida em termos de instâncias de poder e será determinada por

aqueles que controlam o sistema social.

• Consonância - expectativa e desejo: próximo da relevância está a

consonância, coincidência ou compatibilidade entre o que se percebe e o que se

espera perceber. Essa expectativa pode ser da ordem da previsão ou do desejo. A

previsão é de dimensão cognitiva e favorece a recepção e o registro do evento,

enquanto o desejo é de dimensão normativa. Para perceber processos de

consonância, há que apreciar como a percepção e a interpretação de um

acontecimento se combinam, o que remete para a construção social da realidade e

para a teoria dos modelos cognitivos que associam a memória episódica e pessoal à

memória coletiva e social.

• Imprevisibilidade - O inesperado e o raro: o inesperado e raro permitem

separar aquilo que é da ordem do não controlado pelos seus agentes diretos. O

inesperado é, de certa forma, determinado pela capacidade de realização de um

jogo em que o esperado é tratado de forma inesperada, desta forma ele não remete

apenas para a ocorrência fora do controle, produzida e gerada à margem dos

jornalistas. O inesperado é apresentado junto a capacidade de surpreender, de se

diferenciar da concorrência e de marcar pontos na competição na definição de uma

agenda pública.

• Complementaridade e continuidade: a continuidade aponta para um sentido

de conservação pelo qual algo que se instalou como notícia tende a permanecer em

agenda ainda que perdendo amplitude. A complementaridade estimula diversidade e

equilíbrio no conjunto perceptivo, capazes de mobilizar o leitor, não o saturando,

mas garantindo sua atenção pela variedade.

• Relação com “elites”: é justificado pela influência social e cultural em

diferentes níveis, seja por seus atos terem mais conseqüências que as atividades de

não-elites, seja por estarem mais disponíveis para servirem aos processos de

9 VAN DIJK, T. A. Cognição, discurso e interação. São Paulo: Contexto, 1992. p. 177-178.
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identificação geral, não dispondo as pessoas comuns da mesma oportunidade de se

representarem a si próprias.

• Personalização: o tratamento em termos pessoais, segundo BELL10 é mais

noticiável que um conceito, um processo ou uma generalização. Este fator é tido

como critério geral de noticiabilidade, associando-se ao critério de dramatização,

envolvendo em particular figuras públicas ou populares enquanto vítimas de

situações.

• Negatividade: ela satisfaz melhor que a positividade o critério da freqüência:

a assimetria básica da vida torna o positivo mais difícil e exige mais tempo. Um valor

para ser percebido como positivo não pode ser demasiado fácil.

Johan GALTUNG e Mari Holboe RUGE11 concluíram que o jornalista é um

simples selecionador de informações, mas quando assume o papel de informante

precisa estabelecer critérios para organizar o mundo à sua volta. É o que fazem os

editores quando determinam a pauta e a ordem das matérias que serão publicadas

no jornal. Esse processo de noticiabilidade e construção de uma notícia é

constantemente negociado entre os profissionais de redação - editores, produtores,

pauteiros e repórteres.

WOLF12 assim conceitua a noticiabilidade:

a noticiabilidade corresponde ao conjunto de critérios, operações e instrumentos com os quais
os órgãos de informação enfrentam a tarefa de escolher, quotidianamente, de entre um
número imprevisível e indefinido de factos, uma quantidade finita e tendencialmente estável
de notícias.

Mas quais acontecimentos são considerados suficientemente relevantes e

interessantes para transformar-se em notícia? WOLF acredita que os valores/notícia

são utilizados para estabelecer rotinas quanto às tarefas, de forma que elas passem

a ser realizáveis e administradas. Na seleção dos acontecimentos o jornalista utiliza

os valores/notícia, definidos como regras práticas intimamente ligadas às rotinas

produtivas e aos valores profissionais.

Parafraseando Mário WOLF13, o raciocínio com simplicidade ajuda os

jornalistas a evitarem incertezas quanto a escolha apropriada. Assim, os critérios

10 BELL. apud PONTES, Cristina. Para entender as notícias. Florianópolis: Insular, 2005. p. 212.
11 TRAQUINA, Nelson. apud PONTES, Cristina. Para entender as notícias. p. 59.
12 WOLF, Mauro. Teorias da Comunicação. 4 ed. Lisboa: Presença, 1995, p. 168.
13 Id.
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para essa escolha devem ser flexíveis para adaptar-se à infinita variedade de

acontecimentos disponíveis, portanto, devem ser relacionadas e comparadas as

outras notícias passíveis de publicação.

A definição e escolha do que é noticiável será, assim, orientada

pragmaticamente, isto é, para a facticidade, por processos de remoção de

acontecimentos de seu contexto e sua integração nos constrangimentos

dimensionais e comunicacionais do meio informativo.

Para Mauro WOLF14, a significância constitui a base de critérios substantivos

articulados em torno da importância e do interesse da notícia, categorias que

apresenta como dicotômicas. A importância enfatiza a dimensão coletiva do

acontecimento e, assim, WOLF salienta como variáveis: 1 - o grau e o nível

hierárquico dos indivíduos nele envolvidos; 2 - o impacto sobre a nação e o interesse

nacional; 3 - a quantidade de pessoas envolvidas (de fato ou potencialmente); 4 - a

relevância do acontecimento quanto à evolução de uma determinada situação.

Para VAN DIJK15, a notícia é consonante com normas, valores e atitudes

socialmente partilhadas e esse será um caso especial do valor de pressuposição: é

de compreensão e de aceitação mais fácil a notícia consonante com atitudes de

jornalistas e leitores, ou seja, com o consenso ideológico de uma sociedade ou

cultura.

Funções do Jornalista

Ainda nas palavras de TRAQUINA16 os jornalistas limitam-se a recolher a

informação e a relatar os fatos, porque, são simples mediadores que reproduzem o

acontecimento na notícia. Porém o trabalho de mediar uma informação não é por si

só algo simples. Além disso, nem com todos os aparatos tecnológicos ou todas as

técnicas de narrativa se pode reproduzir fielmente um acontecimento, pois este

mesmo acontecimento ao ser transformado em notícia, em um texto (entendido aqui

como um todo de sentido) passa a ser representado.

14 WOLF, Mauro. Teorias da Comunicação. 4 ed. Lisboa: Presença,1995, p. 178-182.
15 VAN DIJK, T. A. Cognição, discurso e interação. São Paulo: Contexto, 1992. p. 176-177.
16 TRAQUINA, Nelson. O que é Jornalismo. Lisboa: Quimera, 2002. p. 14.
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A representação nunca contempla a realidade, é sempre com base em um

referente que, no entanto, nunca pode ser retido, reproduzido. Para legitimar o poder

dos jornalistas, em não raras vezes, esta noção de espelho, de retrato fiel, de reflexo

da sociedade foi empregada e, especificamente, no Brasil a imprensa é vista pela

população como uma espécie de inquiridor, de testemunha ocular e de portadora da

verdade absoluta. Isto é comprovado quando, por exemplo, os fatos divulgados

passam a ser aceitos como inquestionáveis, mesmo que estejam errados. Outro

exemplo que pode ser citado é no que se refere à pobreza, quando ela é mediada tal

como é na "realidade", transformada em notícia, passa a ser uma preocupação,

porém inúmeras vezes a favela está ao lado de quem lê, escuta, assiste ou acessa

tal informação e mesmo assim a miséria lhe é indiferente.

A maioria dos profissionais executa hoje o que TRAQUINA chama de

jornalismo organizacional, ou seja, aquele em que o profissional faz o que o chefe

quer, de olho numa promoção futura. Para a maioria deles, infelizmente, é mais fácil,

mais conveniente fazer o jogo do poder. É o profissional trocando seus ideais por um

cheque no final do mês. Os jornalistas devem argumentar, mostrando que

determinadas decisões, ou escolhas de notícias destroem a credibilidade, a exemplo

de matérias sensacionalistas ou o alarde de boatos. A credibilidade é a única

possibilidade de um jornal, telejornal ou radiojornal se manterem vivos. Para isso é

necessário que se tenha uma informação consistente e isso é o que mais falta nos

profissionais de hoje. Falta a eles o compromisso com seu verdadeiro objeto, o

público. Afinal, a função do jornalista não é vigiar? Não é, como definiu Sérgio

HALIME, no seu artigo, “confortar quem vive na aflição e afligir quem vive no

conforto?”17

O jornalismo é um serviço público da mais alta relevância social. Para

Abraham MOLES18, a função do jornalista é servir de “vaso comunicante entre os

grupos sociais”.

O jornalista é um profissional que lida diariamente com valores, princípios,

costumes. Cláudio ABRAMO19 afirma que o trabalho do jornalista é resultado de

17 MOLES, Abraham apud MENEZES, Maurélio. Onde foi que nós erramos?, Cuiabá, Última Notícia,
jul. 2005. Disponível em:
<http://www.ultimanoticia.com.br/opinioes-colunadet.asp?cidade=1&uf=1&colunista=8&cod=80>.
Acesso em: 12 abri 2006
18 MEDINA, Cremilda. Profissão Jornalista: responsabilidade social. Rio de Janeiro: Forense
Universitária, 1982. p. 39-59.

PDF Creator - PDF4Free v2.0                                                    http://www.pdf4free.com

http://www.ultimanoticia.com.br/opinioes-colunadet.asp?cidade=1&uf=1&colunista=8&cod=80>.
http://www.pdfpdf.com/0.htm


15

uma complicada equação que envolve elementos subjetivos e objetivos como

caráter, competência, oportunidade e necessidade de sobrevivência.

O dilema do operário da informação está centrado na resistência a se

submeter às pressões do poder, seja ele patronal, político ou econômico, em

detrimento de princípios morais. Há que se estar atento, visto que este é um dos

rostos do poder. Deste modo, em governos ditadores a liberdade de expressão é um

dos primeiros direitos a serem cerceados. É necessário um profissional mais

humano, responsável pelo que escreve e diz. Uma frase mal colocada é capaz de

causar danos. É preciso informar com responsabilidade.

O que é noticiabilidade e quais os seus critérios de discernimento?

Nelson TRAQUINA20, afirma que os padrões de noticiabilidade têm variado

muito pouco nos últimos anos. Mas, ressalta que a partir dos anos 80 a decisão

sobre o que é notícia segue, cada vez mais, a lógica do mercado em vez daquilo

que seria importante noticiar. É como se a imprensa tivesse perdido a capacidade de

compreender e revelar as causas mais profundas dos eventos que noticia.

Independentemente das exigências da mediação, existe uma escala de

valores que permite analisar o grau de possibilidade de um acontecimento se

transformar em notícia, desta forma é possível distinguir o que é notícia do que é

apenas um acontecimento.

Parafraseando Gaye TCHUMAN21, o ato de selecionar implica reconhecer

que um fato é um acontecimento e não uma casual sucessão de coisas, assim

independentemente do papel do jornalista e das características do meio, existe um

conjunto de critérios de noticiabilidade que permitem aplicar uma prática de seleção

estável, o que favorece a estandardização do processo produtivo.

Nelson TRAQUINA22 ainda afirma que os critérios de noticiabilidade se

assentam num conjunto de valores/notícia que atuam combinados e que permitem

19 ABRAMO, Cláudio. A regra do jogo: o jornalismo e a ética do marceneiro. São Paulo: Companhia
das Letras, 1988. p. 109
20 TRAQUINA, Nelson. Quem vigia o quarto poder? Lisboa: Editora Minerva, 2000. p. 89
21TUCHMAN, Gaye. Making News. Nova Iorque: Free Press, [1978]. Disponível em:
<http://bocc.ubi.pt/pag/_texto.php3?html2=canavilhas-joao-televisao-espectaculo.html>. Acesso em
15 abr. 2006.
22 TRAQUINA, Nelson. apud PONTES, Cristina. Para entender as notícias. Florianópolis: Insular,
2005. p. 178
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distinguir o que é notícia do que é apenas acontecimento. Estes critérios são válidos

para o jornalismo, em geral:

• Momento do acontecimento - O acontecimento tem maior probabilidade de

passar a notícia se as suas características temporais servirem as necessidades do

meio. No caso da televisão, o privilégio é sempre dado aos acontecimentos de última

hora.

• Intensidade - Quanto maior for a magnitude do acontecimento, maior a

probabilidade de ser noticiado.

• Clareza - A inexistência de dúvidas em relação ao acontecimento é

diretamente proporcional às hipóteses dele passar a notícia.

• Proximidade - Quanto mais próximo for o acontecimento, mais hipóteses

têm de ser noticiado.

• Surpresa - Quanto mais inesperado for o acontecimento mais

probabilidades têm de ser noticiado.

• Continuidade - A noticiabilidade de um acontecimento aumenta as

hipóteses dos seus desenvolvimentos também o serem.

• Composição - A necessidade de diversificar o conteúdo do jornal leva a

que acontecimentos diferentes do gênero dominante do jornal possam transformar-

se em notícia.

• Valores socioculturais - A noticiabilidade de uma notícia varia de acordo

com os padrões culturais vigentes.

É necessário estar atento a estes critérios ao se construir uma notícia por se

tratarem de critérios gerais, pois eles permeiam o jornalismo e estabelecem a

escolha, seleção e divulgação da notícia. A forma de utilização desses critérios pode

colaborar para construir ou destruir a imagem de alguma figura pública. Desta forma,

são levantados alguns parâmetros para analisar as publicações, que no caso desta

pesquisa, são referentes as veiculadas pelo Correio Braziliense sobre Roberto

Jefferson, que é o foco dos capítulos que se seguirão.
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CAPÍTULO 2

Persona de Roberto Jefferson

Advogado, Roberto Jefferson Monteiro Francisco iniciou a carreira política no

MDB, partido em que militou de 1971 a 1979. Após uma rápida passagem pelo PDS

(atual PP), filiou-se ao PTB. Jefferson cumpriu seis mandatos como deputado federal

(1983-1987, 1987-1991, 1991-1995, 1995-1999, 1999-2003 e 2003-2005). Em 1992

ganhou notoriedade por defender o então presidente Fernando Collor de Mello

durante o processo de impeachment. Em junho de 2005, Jefferson denunciou o

suposto esquema de pagamento de "mensalão" no governo Lula deflagrando a pior

crise política do país na última década.

Para melhor entendimento desta figura no cenário político brasileiro, observe-

se a curiosa ligação entre o poder e o dispositivo panóptico23 descrito por Michel

FOUCAULT. O dispositivo constitui uma “máquina”, idealizada por Bentham no

século XVIII, cuja arquitetura é formada por uma torre central e uma construção

circular periférica. Nesta se encontram indivíduos a serem vigiados – prisioneiros,

loucos, escolares, trabalhadores, isolados em células, formando “uma coleção de

individualidades separadas” – enquanto naquela se encontram os vigias. As salas da

construção periférica são determinadas por janelas externas (por onde entra a luz) e

por janelas internas (frente à torre central). E é justamente essa a eficiência do

dispositivo panóptico: “ver sem ser visto”; à torre é possível ver tudo o que acontece

no prédio externo, ao passo que este nem sabe se é, ou não, vigiado, onde a

visibilidade torna-se uma armadilha.

Para FOUCAULT24, o panoptismo é uma invenção tecnológica que está para

a ordem do poder assim como a invenção da máquina a vapor está para a ordem da

produção. Ou seja, ele atribui a essa nova estratégia grande significância, já que foi

a partir da invenção de novas tecnologias que a burguesia pode assegurar a

irrigação dos efeitos do poder sobre todo o corpo social, mesmo em suas mais

23 Panóptico é um dispositivo de poder baseado na vigilância. É o poder disciplinar em que se projeta
luz sobre cada condenado, baseando-se na visibilidade, na regulamentação minuciosa do tempo e na
localização precisa dos corpos no espaço. Isto possibilita o controle, o registro e a acumulação de
saber sobre os indivíduos vigiados, de forma a torná-los dóceis e úteis à sociedade.
24 FOUCAULT, Michel. Microfísica do Poder. Rio de Janeiro: Edições Graal, 2001. p 160.
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ínfimas partículas. É por isso que FOUCAULT considera Bentham como um dos

mais exemplares inventores de tecnologia do poder. Ainda que a idéia do

“panopticon” seja anterior a Bentham, foi ele que, segundo FOUCAULT, formulou e

batizou o Panóptico. De acordo com a concepção foucaultiana, até a palavra é

fundamental, pois panopticon designa um princípio de conjunto.

Passe-se então do panóptico ao panoptismo: a figura do homem público

Roberto Jefferson foi construída a partir da imagem de advogado de causas

populares, reforçada por quatro anos de participação em um programa de TV,

rendeu a Roberto Jefferson Monteiro Francisco o primeiro de seis mandatos como

deputado federal.

Ainda referindo-se a FOUCAULT, este não nos fornece uma teoria geral, já

que acredita que o poder não consiste em uma substância possuída a ser utilizada

no momento oportuno, mas sim uma particular relação entre sujeitos com referência

a um específico campo de possibilidades tanto materiais (práticas, comportamento,

vínculos normativos, etc.) quanto discursivas (idéias, valores, imaginários etc.).

FOUCAULT25 traz uma nova concepção de poder (a microfísica do poder) na

qual o poder não é central, não é estatal, existem outros poderes e outros saberes.

Quem sabe exerce poder sobre quem não sabe. O que se tem é o poder da fala. O

poder está na sociedade, em cada pessoa está o poder e nela está também a

resistência. No caso de Roberto Jefferson, o poder se reorganiza na medida em que

ele utiliza a palavra.

A construção da imagem

Jefferson conquistou notoriedade como advogado de pobres no popular "O

Povo na TV", na década de 80. Armado e com 170 quilos, Jefferson admite: "Era um

troglodita". Hoje, mesmo com a redução do estômago e as aulas de canto, reage

quando pedem calma: "Mudei. Mas não virei Mary Poppins".

O programa O Povo na TV fez grande sucesso. Saiu do ar meses depois de

mostrar ao vivo a morte de um bebê num hospital. Centenas de pessoas faziam fila

na porta da emissora em busca de cura para todos os males. Nos estúdios,

25 FOUCAULT, Michel. O sujeito e o poder. In: DREYFUS, Hubert & RABINOW, Paul. Michel
Foucault: uma trajetória filosófico – para além do estruturalismo e da hermenêutica. Rio de Janeiro:
Forense Universitária, 1995. p. 297-321.
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atendiam ao povão paladinos da "prestação de serviços" (assim os produtores

definiam o show de misérias) como Wilton Franco, Wagner Montes, Cristina Rocha,

Sérgio Mallandro e o curandeiro Roberto Lengruber.

Roberto Jefferson tornou-se uma figura popular e pública alcançando

visibilidade e exposição, encarnou o defensor, o justiceiro veemente dos menos

favorecidos: os lábios fremiam de indignação enquanto esmurrava a mesa ao xingar

o marido desdentado que batera na mulher aleijada.

Oriundo, pois, de um programa de repercussão estadual, como o defensor

ferrenho dos pobres e oprimidos, estabelece entre os menos abastados a figura do

defensor, ou ainda como um tipo de herói, o salvador que fará justiça aos

injustiçados.

Em períodos eleitorais não é raro surgirem políticos e figuras públicas com

ares de “salvadores da pátria”, nas entrelinhas de suas políticas partidárias e de

suas plataformas eleitoreiras. A política brasileira volta e meia é cercada por

escândalos vinculados a figuras corruptas. Segundo FIGUEIRÓ26, a corrupção é

uma doença social. Então neste contexto, o comportamento do corrupto se remete

ao do sociopata. Na psiquiatria, esse tipo de comportamento se enquadra na

categoria de “transtornos da personalidade”. Uma pessoa sadia, do ponto de vista

da personalidade, não mata, não estupra ou agride e não pratica costumeiramente

atos ilícitos como a corrupção. O perfil do sociopata pode ser dividido em três tipos:

• O anti-social que é aquele que não segue a lei, mente, usa desculpas e

engana para o seu benefício pessoal ou prazer. É impulsivo, agressivo, não se

preocupa com o bem-estar alheio, é indiferente ao sofrimento dos outros e não tem

remorso.

• O narcísico se sente grandioso, com funções muito importantes. O

indivíduo requer atenção excessiva e está sempre obtendo vantagens em tudo. É

arrogante e invejoso. Ou acredita que os outros o invejam.

• O borderline é o sujeito que está no limite entre o normal e o patológico.

Apresenta relações instáveis de amor e ódio. Hoje está com você, mas pode

imediatamente se virar contra você.

Roberto Jefferson só se tornou conhecido no país inteiro durante a era Collor,

início dos anos 90. Jefferson foi um dos principais nomes da “tropa de choque”,

26 FIGUEIRÓ, João Augusto. O que é um corrupto. Artigo disponível na
Internet.<http://www.terra.com.br/ istoe/1864/brasil/.> Acesso em 15 abr. 2006.
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como era conhecido o grupo de parlamentares que defendia o então presidente

Fernando Collor de Mello.

No caso de Roberto Jefferson, podemos perceber, em momentos distintos,

caraterísticas narcísicas, onde a arrogância e a necessidade de chamar atenção

eram uma constante durante suas aparições na TV, como sendo indispensável à

proteção dos menos favorecidos. Em vários outros momentos, seja na apresentação

do programa, seja na tropa de choque do ex-presidente Collor, seja ao denunciar o

mensalão podem ser reconhecidas características borderline.

Vida pública

O Deputado chegou a se envolver em discussões ásperas com o senador

Eduardo Suplicy, do PT, em uma sessão da CPI que viria a culminar com o

impeachment do presidente Collor. A atuação da tropa de choque não bastou e

Collor acabou destituído em 1992.

Defensor do presidente Fernando Collor, o performático Roberto Jefferson,

sobreviveu a momentos turbulentos da política nacional. Além do processo de

impeachment de Collor, resistiu à outra CPI, a do Orçamento. Em 1993, seu nome

foi citado entre os envolvidos no esquema de propina na Comissão de Orçamento.

Em 1994, durante depoimento, Jefferson chorou por duas vezes, lamentando o fato

de sua família ter sido exposta. No relatório, foi incluído na lista de 14 parlamentares

sobre os quais seria necessária maior investigação. Seu capítulo ocupou uma

página do relatório, do hoje desafeto, Roberto Magalhães (PE). Nele, a conclusão

era que, com crédito total de US$ 470 mil em cinco anos, seu patrimônio e

movimentação bancária seriam compatíveis com o rendimento.

Já no governo Fernando Henrique Cardoso, para o qual fez indicações, como

a do titular da Delegacia do Trabalho do Rio, Jefferson teve papel fundamental para

que ocorresse o rompimento do PSDB com o PFL. O então líder do PTB formalizou

um bloco com a bancada tucana, permitindo que o deputado Aécio Neves (MG)

concorresse à presidência da Câmara, vaga prometida ao pefelista Inocêncio

Oliveira (PE).

Se para emergir politicamente a figura de destemido e truculento foi

importante, para se perpetuar no poder, tornara-se necessário moldar-se, remodelar-

se, adaptar-se sem perder algumas de suas características.
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Contrário ao desarmamento, o deputado gostava de praticar boxe, e tiro ao

alvo para relaxar. Porém, a preocupação com a aparência o levou a fazer uma

operação para redução do estômago para perder os mais de 170 quilos. De silhueta

nova, apoiou Ciro Gomes para presidente em 2002, e, no segundo turno, fechou

com o candidato Lula. Até então a possibilidade de aliança com o PT era tida como

impraticável, visto que no discurso de Roberto Jefferson os petistas eram

comparados ao demônio, um deles foi o ex-líder do governo no Senado, Aloízio

Mercadante (SP). Esse paradigma é quebrado com a aliança feita para eleger Lula à

Presidência da República, numa campanha política em que os antes demônios, os

petistas, passam à condição de aliados.

Após a eleição do presidente Luiz Inácio Lula da Silva anuncia que, apesar

das diferenças, PTB e PT se uniriam "com afeto". A partir daí fixou uma estratégia:

aceitar, inicialmente, cargos pouco expressivos, como moeda de troca para compor

a bancada governista. Desta forma cresceu dentro do governo e passou a poder

exigir mais. Ou seja: em troca do apoio ao governo, o partido dele, o PTB, obteve o

direito de nomear correligionários para pelo menos oito cargos importantes em

estatais. Os aliados de Roberto Jefferson comandavam verbas de dezenas de

bilhões.

Uma das maneiras de manter a visibilidade e estar em evidência é estar

sempre se reinventando como camaleão que se molda ao jogo do poder, para nele

permanecer, nessa estratégia pode o sujeito aliar-se a figuras ou causas que outrora

combatia, adaptar a imagem ao contexto, mudar o discurso e a prática a ele

condicionada.

Como deputado, Jefferson dava apoio às mais diferentes e controversas

causas, sem perder de vista as ações que o levaram ao poder. Um exemplo foi o

apoio dado ao projeto de lei da deputada Marta Suplicy, que pretendia legitimar a

união entre homossexuais.

A bancada do PTB na Câmara dos Deputados aumentou e, provavelmente,

sentindo que o poder crescia em suas mãos, Roberto Jefferson começou a exigir

mais e a se queixar publicamente do não-atendimento de suas reivindicações. Como

presidente do partido, determinou a aliança com o PT nas capitais para as eleições

de 2004, contrariando a filha, aliada a César Maia (PFL) no Rio. Em troca, o PT

ajudaria financeiramente o PTB.
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As estratégias utilizadas por políticos incluem certos modelos a se seguir na

escalada do poder. Na TV, Jefferson foi o herói do povo, e por esse motivo, sua

eleição repetidas vezes foi baseada na expectativa de fosse ele um dos salvadores

da pátria. Desta maneira estabelece-se um paralelo entre as idéias de Foucault e os

paradigmas deste político. Assim sua máscara de integridade como defensor do

povo caiu ao ser desmascarado por seu comandado.

Denúncias e o “mensalão”

A partir de 2004, começaram a surgir rumores de envolvimento com

esquemas ilícitos, como a máfia dos combustíveis, no Rio. Mas a crise atingiu

temperatura máxima com o surgimento de uma gravação que mostra um

apadrinhado seu recebendo propinas: o funcionário dos Correios Maurício Marinho,

que afirmava na fita agir em nome de Jefferson.

No dia do seu aniversário, em 2005, o deputado, presidente do PTB, deu seus

primeiros depoimentos às comissões de sindicância e ética da Câmara dos

deputados. Ele era acusado de liderar um esquema de coleta de propinas em

estatais como os Correios e o Instituto de Resseguros do Brasil. Homens indicados

pelo partido de Jefferson ocupavam cargos de confiança em diversos órgãos

públicos.

O depoimento à CPI que investigava as denúncias prometia ser o clímax de

uma carreira que começou a despertar a atenção da mídia há quase 30 anos. Em

1979, Roberto Jefferson defendeu a família de um menino assassinado num ritual de

magia negra na cidade de Cantagalo, estado do Rio.

Depois de três semanas de intensa pressão, o deputado deu uma entrevista

ao jornal Folha de São Paulo, na qual denunciou o pagamento do que ele chamou

de "mensalão", uma quantia que deputados do PP e do PL supostamente

receberiam do tesoureiro do PT, Delúbio Soares, em troca de apoio ao governo.

Roberto Jefferson não renunciou para escapar ao julgamento da Comissão de

Ética da Câmara por quebra de decoro, apostando que sua imagem de “justiceiro”

seria suficiente para ter a opinião pública a seu favor. Ele passou seus últimos dias

com deputado federal trancado em seu apartamento funcional, em Brasília,

cantando e aguardando o momento de comparecer à Câmara.
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No discurso do dia 17 de junho de 2005, à CPI dos Correios, ele utiliza todos

os recursos oratórios dos tempos de “Povo na TV”. Deste modo fazendo uso de voz

ora compungida, ora trêmula, ora enérgica, apela às lições da juventude para dizer

que todos ali já teriam passado "pela situação de ver alguém vendendo prestígio,

vendendo intimidade, vendendo confiança, pedir dinheiro em nosso nome".

Distribuiu elogios ao repórter da Veja que assinara a denúncia: "É um homem sério,

correto. Duro, mas um homem correto, que não está livre de se enganar", para em

seguida delatar intimidades com outro profissional, do Estado de São Paulo. Atirou

contra os arapongas que gravaram a cena de corrupção para depois proteger

correligionários. Afirmou que jamais se encontrara com Marinho (aquele que recebeu

a propina), dentro ou fora dos Correios "para conversar sobre negócios", mas "ele

esteve uma vez no meu aniversário. Outra vez, no aeroporto, embarcando, quando

se encontrava com um grupo de pessoas da empresa e me cumprimentou".

O ponto alto do show, porém, foi um trecho lacrimoso:

Há um preconceito contra mim que eu não consegui quebrar, e é culpa minha, Sras. e Srs.
deputados. Confesso que, no passado, eu vendia aquela imagem de troglodita mesmo:
175kg. Lembro-me de que, na sessão solene pela morte do deputado Luis Eduardo
Magalhães, eu estava de terno de linho branco, era gordo, enorme. O senador Antonio Carlos
Magalhães presidia a sessão e me chamou. A câmera cortou a cena em mim, e eu vinha pelo
meio do plenário. Subi a esta tribuna e cheguei ao microfone ofegante. Era um troglodita, sim.
(...) usei revólver na cintura, pratiquei tiro ao alvo a minha vida inteira porque fazia disso uma
muleta. Eu queria vender a imagem do homem valente, bravo. E não descobri isso por mim
mesmo, não, mas na terapia que fiz para fazer a cirurgia [de redução do estômago].
Precisava enxergar medo para não ver rejeição. Eu era uma espécie de fantasma da ópera,
eu era o fantasma do Parlamento. Eu temia o olhar de rejeição, por isso fazia aquela cena de
troglodita, de homem bravo. Eu tinha medo do olhar de rejeição e preferia substituí-lo pelo
olhar de medo. (...) Melhorei por dentro e por fora. Sou muito mais sereno, muito mais calmo,
estou numa situação muito melhor. Minha auto-estima subiu. Fiz plástica. Voltar ao peso ideal
não é fácil. Tinha 175cm de cintura, hoje tenho 100. Sobrou e tive de fazer plástica. Não é
fácil voltar à normalidade. Mas eu me sentia o fantasma do Parlamento. Repito: precisava
intimidar com aquela imagem de valente, para não enxergar nos olhos das pessoas a rejeição
que hoje vi na rua no olhar de alguns: ‘Ali o cara envolvido no escândalo dos Correios’.27

Sob a ótica da relação de poder vivida na carreira e projeção pública de

Roberto Jefferson pode-se ver a relação entre discurso e poder que FOUCAULT28

em sua genealogia considerava: o poder não é uma coisa, algo que se toma ou se

dá, se ganha ou se perde, mas sim uma relação de forças. Portanto, defende a idéia

de que o poder circula em rede e perpassa por todos os indivíduos, logo, neste

sentido não existe o “fora” do poder. Trata-se de um jogo de forças, de lutas

27 Discurso de Roberto Jefferson à CPI dos Correios, em 2005. Disponível na Internet.
<http://observatorio.ultimosegundo.ig.com.br/artigos.asp?cod=330IPB002>. Acesso em: 20 abr 2006.
28 FOUCAULT, Michel. Vigiar e Punir nascimento da prisão. Rio de Janeiro: Vozes, 2002. p. 88.
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transversais presentes em toda sociedade. Esse postulado tão amplamente

difundido fez com que noção de poder se tornasse inteligível e utilizável no meio

acadêmico como uma ferramenta, um discurso.

Nesta lógica, comportamentos até então tidos como aceitáveis tornam-se

nocivos ao bem comum e à nação e Jefferson se vê condenado a perda do mandato

pelo deputados. De defensor pomposo dos menos privilegiados ele se declara

culpado por ter recebido determinado valor em dinheiro, embora o destinasse a seu

partido. Ao mesmo tempo, numa manobra dualista torna-se “vítima” de um esquema

político em que verbas e cargos públicos eram negociados como moeda corrente da

política partidária, em troca de respaldar pelo voto, na Câmara, leis que

beneficiariam o governo. Com essa moeda, a troca de favores, negociou sua

permanência e seu poder durante vários mandatos.

Procurando minimizar a culpa, não só citando seu passado, assim como,

tornando clara a espetacular manobra do poder e a perpetuação do mesmo,

deflagrando a crise de um esquema eleitoral viciado, coloca-se como mera vítima de

preconceitos e perseguições por parte dos poderosos. Nessa escala poupa apenas

a figura do presidente da república, atacando com veemência seu braço direito, José

Dirceu. Réu e acusador, advogado e vítima mesclam-se nesse show acompanhado

por toda a imprensa nacional e a internacional, ganhando destaque não apenas nos

noticiários como nas conversas corriqueiras de toda a população.

Coroado pela visibilidade midiática e, para o espanto da nação, Roberto

Jefferson solicita sua aposentadoria como deputado federal que por força de seus

três mandatos lhe é concedida num desfecho feliz para um indivíduo que comandou

vários “laranjas”, vigilantes de um patrimônio adquirido através de favores e

propinas.

Mais uma vez as idéias de FOUCAULT podem ser bem aproveitadas para

entender a relação de Roberto Jefferson com Fernando Collor de Mello, Fernando

Henrique Cardoso e com Lula. Para Michel FOUCAULT29, o sujeito é sempre o

resultado de uma prática, ou seja, o sujeito é sempre fabricado. Nessa relação de

poder, de troca de favores e até mesmo a preocupação em ter uma boa aparência

ou em ser o “coitadinho”, aquele que é perseguido pelos preconceitos da sociedade,

Jefferson se transfigura em réu, porém clamando aos espectadores que sua culpa é

29 FOUCAULT, Michel. Microfísica do Poder. Rio de Janeiro: Graal, 2001. p. 107-120.
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perdoável ou amenizada pelo fato de se declarar culpado e por descortinar o status

quo do corrompido agenciamento do poder. Em tempos modernos em que a

observação, ou seja a vigilância está em voga, seja de simples cidadãos confinados

para observação pública e diária, e posterior julgamento em “paredões” televisivos

onde se estabelece a (pré) punições através de votos virtuais ou telefônicos, e

seguindo os moldes apregoados na ficção por George Orwell30, em sua obra 1984,

em que tudo o que é feito se torna público aos olhos do Grande Irmão, o ex-

deputado proporcionou ao povo brasileiro um verdadeiro “Big Brother Político”.

A sociedade, via de regra, não aceita a figura do sociopata, corrupto, salvo

aqueles que voltam ao poder pela “absolvição”, através do voto, por parte dos

eleitores. Mesmo assim, parte da sociedade demonstra indignação com a

fragmentação engendrada por políticos em suas manobras para voltar ao poder.

A visibilidade acaba sendo uma armadilha. Se ao mesmo tempo ter destaque

na mídia, tornar-se visível aos olhos da população é necessário aos políticos, essa

mesma visibilidade pode fazer com que a pressão popular interfira em seus atos. Foi

assim com Roberto Jefferson em sua ascensão e queda ao poder. Estar em

evidência na mídia o levou a ter uma carreira política durante décadas, mas essa

mesma a super-exposição esteve presente em forma de pressão, seja dos eleitores,

seja de seus iguais, os deputados, em sua cassação. Ao enredar-se no dispositivo

panóptico, Jefferson que beneficiou-se do poder, teve também sua “punição”. Na

mídia são similares o olhar e o vigiar, foi o que ocorreu no desenrolar das

investigações da Comissão Parlamentar de Inquérito.

30 ORWELL, George. 1984. 29. ed. Rio de Janeiro: Nacional, 2004. 301p.
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CAPÍTULO 3

Análise de discurso das matérias do no Correio Braziliense

Entre o período de 14 de maio de 2005 a 15 de junho de 2005 foram

publicadas 90 matérias no jornal impresso Correio Braziliense referentes à crise

desencadeada pelas denúncias de corrupção, caixa dois e “mensalão” do ex-

deputado federal Roberto Jefferson. Para melhor exemplificar a forma deliberada de

exposição da imagem do deputado federal, foi escolhida, como amostragem, a

seção Tema do dia / Lamaçal, que foi publicada neste período, na qual por 10 dias o

nome do deputado foi citado nominalmente por 49 vezes, totalizando 21 páginas

inteiras. Nos demais dias a notícia continua sendo abordada, porém seu nome não

mais é citado com a mesma freqüência.

A linguagem como interação social precisa do outro para ter significado;

deixando claro as relações entre o lingüístico e o social num amplo contexto.

Quando a lingüística enfoca a ligação entre o fenômeno lingüístico e o social,

precisa mostrar suas vinculações com a ideologia. Afinal, a sociedade faz uso da

palavra para relatar significações de vozes e pontos de vistas diferenciados, que

querem ser ouvidos.

A Análise do discurso tem o objetivo de ler o que está presente em camadas

profundas do texto. Para tanto disponibiliza de técnicas ou procedimentos que expõe

ao olhar do leitor as informações existentes por baixo da opacidade do texto

estrategicamente construída pelo sujeito. Possibilita reconhecer significações não

visíveis sem a carga teórica arrolada no embricamento entre o político e o simbólico

e visa justificar a construção de determinado enunciado.

O discurso, segundo Eni ORLANDI31, é o momento, instância de produção e

explicitação da linguagem, que é social. Ele não é transmissão de informação, mas

efeito(s) de sentidos possíveis que se constrói(em) na vida, no embate, na troca, na

apropriação de significados entre interlocutores. Sendo assim, ele é o ponto crucial

onde se articulam os diversos fios que compõem seu tecido, instância de produção

de sentido em cuja materialidade se confrontam o lingüístico, o histórico e o

31 ORLANDI, Eni. Análise de discurso. São Paulo: Pontes, 1999. p. 48.
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ideológico, onde se conjugam e/ou se interpelam a língua e a história em sua

materialidade.

Por outro lado, Michel FOUCAULT32 propõe que em toda sociedade a

produção do discurso é ao mesmo tempo controlada, selecionada, organizada e

redistribuída por certo número de procedimentos que têm por função conjurar seus

poderes e perigos, dominar seu acontecimento aleatório, enquanto sua temível

materialidade. Mas ele suspende o conceito de ideologia, para propor que o dito,

repetido e reconduzido se transformam no tempo e no espaço, por processos de

exclusão de temas, objetos, palavras, por reconfigurações nos contextos de

enunciação, pela atribuição de significados que transcendem o ideológico.

O poder de dizer/criar/fazer discursos é, não só o reflexo das lutas na

sociedade pelo poder, mas, ele próprio o objeto do desejo, aquilo pelo que se luta,

isto é, o direito de falar. Ele é o objeto do desejo: o “poder dizer” é o objeto pelo que

se luta. Na sociedade, no mundo, o discurso traduz as lutas e os sistemas de

dominação vigentes.

Resguardada a principal diferença entre Orlandi e Foucault – se para ela o

ideológico é fundamental, para ele, o ideológico é transcendental, quem afirma algo

deve ter condições de garantir a verdade. Esta deve ser o foco de todo veículo de

comunicação. Observa-se que o Correio Braziliense usa a reprodução das falas para

produzir um efeito de verdade. As aspas aparecem, com freqüência, nas matérias

selecionadas que têm como personagem principal, o deputado Roberto Jefferson.

Jefferson usou o discurso para tentar afirmar sua posição de vítima, mas os

argumentos não foram suficientes e os discursos contrários ao seu, mostraram-se

convincentes até, de certa forma, exagerada, pois o Correio cercou o deputado de

todas as formas, foi implacável na busca pela verdade, tendo até deixado outros

envolvidos em segundo plano.

O discurso mais do que manifestar ou ocultar desejos é ele próprio o objeto

do desejo: o “poder dizer” é o objeto pelo que se luta. No embate político estaria

localizada a disputa por ser sujeito enunciador de discursos. Para Michell

FOUCAULT33 o discurso seria “o poder do qual queremos nos apoderar”. Por essa

razão, para poderem enunciar e serem ouvidos no seu tempo, os homens acabariam

32 FOUCAULT, Michel. O sujeito e o poder. In: DREYFUS, Hubert & RABINOW, Paul. Michel
Foucault: uma trajetória filosófico – para além do estruturalismo e da hermenêutica. Rio de Janeiro:
Forense Universitária, 1995. p. 297-321.
33 Id.
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sujeitando-se à ordem do discurso: só falam (e escrevem) o que podem falar e

escrever.

Eni ORLANDI34 propõe tipos de discurso, segundo uma classificação. Os

discursos podem ser lúdicos, polêmicos ou autoritários. Tendo como critério as

condições de produção do discurso - efeito de sentidos - expressos na relação entre

os interlocutores em sua possibilidade de reversibilidade, pode revelar a presença e

ausência do referente e a possibilidade de dizer o novo (polissemia) em

contraposição a repetir o já-dito (paráfrase).

O discurso lúdico é aquele em que os sentidos podem correr soltos -

possibilidade de polissemia – produção de vários sentidos possíveis -, o referente (o

objeto do discurso) está exposto à presença dos interlocutores e há possibilidade de

reversibilidade entre as posições dos interlocutores, todos podem ser

simultaneamente sujeitos enunciadores de pretensas “verdades”. O responsável

pelo enunciado tem a possibilidade de incorporar, negar ou ainda, se manter neutro

(ou visar neutralidade) quanto a uma enunciação de origem em outro enunciador.

Num primeiro momento a postura do Correio Braziliense era de ponderação: o

nome do ex-deputado era citado como se ele fosse objeto de uma conspiração, a

vítima, quando Jefferson ainda negava seu envolvimento; a seguir passou a mostrá-

lo como um jogador que blefa. Neste momento, demonstra a ocorrência do discurso

lúdico. Após a criação da CPI dos Correios o jornal passa a mostrá-lo como delator e

co-participante e, dias depois, apresenta exaustivamente a ligação de seu genro e

filha em esquemas sob suspeita e investigação.

O discurso polêmico, segundo Eni ORLANDI35, é aquele no qual os

interlocutores procuram controlar a polissemia, direcionando o referente, procurando

diminuir o acaso e o aleatório dos sentidos a um nível “controlável”, do esperado, já

não tão soltos.

O discurso autoritário36 se caracteriza pela contenção da polissemia pelo

agente do discurso, que se pretende único, ocultando o referente pelo dizer. Nesse

tipo de discurso, a reversibilidade é estancada. É um discurso que privilegia a

linguagem, recusando, em geral outras formas de expressão.

34 ORLANDI, Eni. Análise de discurso. São Paulo: Pontes, 1999. p. 52
35 Id.
36 Id.
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A presença obrigatória do inconsciente na elaboração do discurso atesta o

quanto o sujeito se apresenta “descentrado” dividido e com um interior já constituído

de tantos outros discursos, remetendo assim à “historicidade” desse sujeito que vai

sempre falar a partir da sua participação e experiência em discursos, anteriores ou

paralelos. Sobre esta questão da “historicidade” observe-se o que esclarece Eni

ORLANDI37:

Eis outra via possível de se pensar a historicidade na perspectiva em que a estamos
colocando: história do sujeito e do sentido. Inseparáveis: ao produzir sentido, o sujeito se
produz, ou melhor, o sujeito se produz, produzindo sentido. É esta a dimensão histórica do
sujeito – seu acontecimento simbólico – já que não há sentido possível sem história, pois é a
história que provê a linguagem de sentido, ou melhor, de sentidos.

Nas palavras de Eni ORLANDI38 fica claro entender “que a história afeta” a

linguagem de sentidos. Desse encontro resulta o texto, logo textualidade faz sentido

como história”. E tudo isso dá a certeza da amplitude de possibilidade de pesquisa

dessa contemporânea ciência, que veio ajudar na compreensão e resolução das

questões referentes aos sujeitos de uma sociedade e os efeitos de sentido

produzidos por seus diferentes discursos, verbais ou não-verbais.

Na matéria de 25/05, em anexo com a manchete: “PTB pára de blefar” a

matéria induz a conclusão com a chamada em menor destaque logo abaixo:

“Marinho assume culpa e diz que foi ‘armação’.” É facultativo ao leitor concluir que a

culpa assumida é evidência de que o “blefe” perdeu sua razão de ser, uma vez que

alguém admitiu ser culpado. Ao ler a matéria, fica claro, através da fala de Marinho

que “Não há essa corrupção falada na ECT.” Então qual é a culpa assumida? Existe

relação com o blefe? O dito sobre a culpa é a admissão de Marinho que “errou e

falou demais”? Isso acontece pela utilização do discurso polêmico.

Segundo Milton José PINTO39, a análise de discurso defende a idéia de que

qualquer imagem, mesmo isolada de qualquer outro sistema semiótico deve ser

considerada como sendo um discurso. Nas imagens estão presentes

intertextualidade, enunciadores e dialogismo, tal como nos textos verbais.

Nas matérias selecionadas do Correio Braziliense a caracterização de

personagens públicos é obtida por meio da escolha da foto, colocação de textos e

37 ORLANDI, Eni. Análise de discurso. São Paulo: Pontes, 1999. p. 96-113.
38 Id.
39 PINTO, Milton José. Comunicação e discurso: Introdução à análise de discursos. 2.ed. São Paulo: Hackers,
2002. p. 65.
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legendas com determinadas características tipográficas. Tomemos como exemplo a

matéria do dia 25/05, em anexo, a foto de Roberto Jefferson remete à idéia de

decadência, onde um visível movimento de declínio é estabelecido pelo busto

(ereto), o político cabisbaixo e de olho roxo e por sua sombra com acentuada

inclinação. A legenda informa: “Jefferson: petebistas divulgaram uma nota afinada

com o governo em que atribui o escândalo à tentativa de desestabilização política do

país”. O texto diz ainda que: “Ao aceitar retirar as assinaturas o PTB desistiu ainda

da idéia de entregar os cargos ao governo, como sugeriu Roberto Jefferson. A

proposta foi rapidamente discutida na reunião, mas rejeitada.”

Para Eni ORLANDI40 ao longo do dizer, há toda uma margem de não-ditos

que também significam. Na análise de discurso, há noções que encampam o não-

dizer: a noção de interdiscurso, a de ideologia, a de formação discursiva.

Considerando no dizer um não-dizer necessário, o discurso usado pelo Correio

abusa dos não-ditos que significam.

O Correio Braziliense também funciona como instrumento material para as

técnicas argumentativas dos sujeitos-falantes que tem em si a personificação do

poder, bem como as técnicas de fotografia que, também, possuem argumentação. O

jornalista tem maior possibilidade de trabalhar a geração de sentidos. A liberdade do

jornalista se situa entre a opinião do veículo e os seus conhecimentos acumulados.

Na matéria “Osório alega inocência”, publicada no dia 26/05, em anexo, foi publicada

uma entrevista onde Antônio Osório, que não foi indiciado, negou que o presidente

nacional do PTB, Roberto Jefferson (RJ), tenha montado um esquema para fraudar

licitações nos Correios. Na matéria “Visita suspeita do genro de Jefferson”, publicada

no dia 27/05, em anexo, Marcos Vinícius Vasconcelos Ferreira, genro do presidente

do PTB, tornou-se alvo das investigações da Polícia Federal. Observe-se que, nas

duas matérias descritas há uma informação em comum, porém a análise do discurso

a ser realizada se baseia na composição fotográfica, onde os envolvidos são

fotografados tendo, às suas costas, o emblema da Polícia Federal. A leitura que

pode ser feita refere-se a questão da busca da verdade e punição dos envolvidos,

pois vincula a imagem da Polícia ao desenrolar das investigações.

ORLANDI afirma que o interdiscurso determina o intradiscurso: o dizer

(presentificado) se sustenta na memória (ausência) discursiva. Não teria nessa

40 ORLANDI, Eni. Análise de discurso. São Paulo: Pontes, 1999. p. 96-113.
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matéria o jornal utilizado a tendenciosidade antecipando a derrota e posterior

cassação do político? A imagem cabisbaixa e de olho roxo deixa implícito a derrota

sofrida pelo personagem. Em momento algum isso foi dito diretamente. Para que o

sujeito que interpreta chegue à conclusão de que a cassação seria inevitável não foi

necessário que o repórter escrevesse a constatação, ela está no conteúdo implícito

do texto/imagem.

De acordo com ORLANDI41 há outra forma de se trabalhar o não-dito na

análise de discurso. Trata-se do silêncio. Este pode ser pensado como a respiração

da significação, lugar de recuo necessário para que se possa significar, para que o

sentido faça sentido. É o silêncio como horizonte, como iminência de sentido. Esta é

uma das formas de silêncio, o chamado silêncio fundador: que indica que o sentido

pode sempre ser outro. Mas há outras formas de silêncio que atravessam as

palavras, que “falam” por elas, que as calam.

Desse modo distinguimos o silêncio fundador - que, faz com que o dizer

signifique - e o silenciamento ou política do silêncio que, por sua vez, se divide em:

silêncio constitutivo, pois uma palavra apaga outras palavras (para dizer é preciso

não-dizer: se digo “sem medo” não digo “com coragem”) e o silêncio local, que é a

censura, aquilo que é proibido dizer em uma certa conjuntura (é o que faz com que o

sujeito não diga o que poderia dizer).

No caso da afirmação: “petebistas divulgaram uma nota afinada com o

governo em que atribui o escândalo à tentativa de desestabilização política do país.”

Não se diz que Roberto Jefferson não conta mais com o apoio da bancada ou do

Planalto, como antes. É o silêncio fundador.

As relações de poder em uma sociedade como a nossa, que passou pelo

cerceamento do regime militar, tende a produzir a censura, de tal modo que há

sempre silêncio acompanhando as palavras. Daí que, na análise, devemos observar

o que não está sendo dito, o que não pode ser dito, etc. Entre o dizer e o não dizer

desenrola-se todo um espaço de interpretação no qual o sujeito se move. É preciso

dar visibilidade a esse espaço através da análise baseada nos conceitos discursivos.

Nas matérias dos dias 24/05 e 04/06, ambas em anexo, a mesma foto é

utilizada. Porém o contexto é outro. Se em 24/05 Roberto Jefferson acabava de

prestar depoimento na Procuradoria Geral da República, ele contava com o apoio do

41 ORLANDI, Eni. Análise de discurso. São Paulo: Pontes, 1999. p. 96-113.
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Planalto, tendo adiantado inclusive que abriria mão dos sigilos bancário e fiscal. Diz

o Correio: “Segundo o deputado, ele foi ouvido na condição de testemunha. Ao fim

do depoimento, Jefferson garantiu que o presidente Luís Inácio Lula da Silva não vai

se decepcionar em ter confiado nele.” Porém, em 04/06, quando a mesma foto é

utilizada, tendo o fundo retirado, são publicados trechos de uma entrevista com Lídio

Duarte.

A mensagem chega ao público quando desperta o interesse do leitor. O tipo

de discurso utilizado pelo profissional de imprensa pode estimular a leitura e

influenciar a forma de apreensão da mensagem. Com este intuito, na matéria do dia

04/06, o jornalista trabalha com linguagem simples, acessível até mesmo ao público

com menor nível de escolaridade. Usa frases curtas, busca a concisão e o texto

leve. Além de utilizar os tipos de discursos adequados para que o mesmo seja objeto

de interesse, e conseqüentemente, de leitura do interlocutor. Para tanto,

reproduzindo trechos da entrevista, que narra a prestação de contas do era feito

periodicamente em Brasília com o presidente do PTB, Roberto Jefferson, o tom de

informalidade do entrevistado, entre outros aspectos reforça a figura de truculência

do político, já citada no capítulo anterior.

Um exemplo de construção que denota tendenciosidade: “O governo Lula

acabou. Já vinha dando sinais claros de anemia moral e gerencial, e agora, via

deputado Roberto Jefferson (...), recebeu o chamado golpe de misericórdia” –

matéria publicada no dia 08 de junho de 2005 no Correio Braziliense, do jornalista

Rui Fabiano (anexo). Percebe-se que há emissão de juízos de valor questionável,

visto que não há um aprofundamento da notícia como ponto de partida de reflexão

da atitude inicial. O mais correto seria: “O governo Lula foi abalado pelo escândalo

envolvendo seu aliado político Roberto Jefferson”. Sem emissão de juízo de valor, o

jornalista diria ao leitor que o governo está em crise.

A Folha de São Paulo42 estabelece em seu Manual de Redação e Estilo que a

questão da objetividade repousa sobre uma série de fatores que fornecem um

campo propício para tal prática. Os pilares a serem ressaltados são:

• Independência;

• Imparcialidade: evita os erros (estatísticos, gráficos, etc.),

tendenciosidades, preconceitos e sensacionalismo;

42 MANUAL de redação e estilo da Folha de São Paulo, São Paulo : Publifolha, 2001. p. 126.
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• Exatidão: a verdade difundida produz a objetivação dos fatos;

• Honestidade: é uma virtude adquirida pelo esforço diário;

• Responsabilidade: a imprensa serve ao público que a sustenta.

• Decência: a linguagem – verbal e visual.

Em sua obra, FOUCAULT43 menciona que:

Parece-me, em uma tradição recente, mas já aceita nas universidades européias, uma
tendência a tratar o discurso como um conjunto de fatos lingüísticos, ligados entre si por
regras sintáticas de construção”. (...)“Teria então chegado o momento de considerar esses
fatos de discurso, não mais simplesmente sob seu aspecto lingüístico, mas de certa forma
(...) como jogos, jogos estratégicos, de ação e de reação, de pergunta e de respostas, de
dominação e de esquiva, como também de luta. O discurso é esse conjunto regular de fatos
lingüísticos em determinados níveis, e polêmicos e estratégicos em outros.

Se o historiador ocupa-se não do que fazem as pessoas, mas do que dizem,

o método a ser seguido será o mesmo; a palavra discurso ocorre tão naturalmente

para se designar o que é dito quanto o termo ‘prática’ para designar o que é

praticado. Portanto, FOUCAULT não revela um discurso misterioso. O discurso,

segundo ele, possui o mesmo poder das leis. A produção do discurso depende de

alguns procedimentos que visam o controle de algumas falas e a legitimação de

outras; processos que se realizam, por vezes, por meio de instituições, de acordo

com as contingências históricas.

Afirma, ainda, que a distinção entre um discurso “verdadeiro” de outro “falso”

não é arbitrário, institucional ou violento; é historicamente constituída por meio do

estabelecimento de uma “vontade de verdade” que, por sua vez, depende de uma

“vontade de saber”. A vontade de verdade, neste sentido, está baseada num suporte

e numa distribuição institucional, e exerce sobre os demais discursos o poder de

coação.

Os procedimentos do Manual de redação e as idéias de Foucault contribuem

para o entendimento das entrelinhas contidas nas reportagens publicadas.

Baseando-se em todo esse aparato teórico foi possível, por exemplo, perceber que o

Correio Braziliense mudou a forma de apresentar o ex-deputado por várias vezes,

em manobra clara da formação de opinião pública. Diariamente o jornal dedicava, no

mínimo, duas páginas sobre o assunto. No jornal, a presença de conteúdo implícito é

facilmente detectável. O jogo de palavras, a orientação do texto e o uso de imagens

43 FOUCAULT, Michel. Vigiar e Punir. Rio de Janeiro: Vozes, 2002. p. 108.
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e outros recursos são utilizados como diretrizes para a linha de raciocínio e

interpretação da mensagem. Além disso, a incorporação das cognições de cada

locutor está presente nas reportagens sobre declarações, acusações ou atos de

falas semelhantes.
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CONCLUSÃO

Seria demasiadamente simplificador tentar entender os critérios de seleção

das notícias só como uma escolha subjetiva do jornalista, dos meios, ou dos grupos

a quem eles pertencem: trata-se de um componente, em si mesmo complexo, que

se desenrola ao longo do processo produtivo, em que uma diversidade de critérios

acabam se relacionando com a noticiabilidade dos próprios fatos.

Cabe ao jornalista mediante processos de seleção e avaliação, construir

relatos e interpretações a partir de dados e informações que procuram e recolhem

de diferentes modos e em diversas fontes.

É necessário, além do conhecimento do aparato específico da profissão, estar

atento a realidade social, seus mecanismos e contradições, além do seu

envolvimento emocional e crítico com essa realidade. No caso de Roberto Jefferson,

o jornal fez toda uma exposição baseada em verdades incontestáveis expostas, a

todo momento, na mídia. Foi preciso selecionar, avaliar, construir relatos e

interpretá-los.

Nunca existirá um texto isento de subjetividade, pois ao redigir o texto de uma

reportagem a intenção do jornalista é sempre convencer os leitores de que seu

ponto de vista é o que retrata a realidade, mas ainda pode-se esbarrar em questões

tais como ideologia, interesses econômicos e outros, o que incide em

tendenciosidade.

O Correio Braziliense deixa claro o posicionamento contrário aos acusados de

corrupção. Explicitamente, como na coluna Lamaçal ou implicitamente, como na

coluna Opinião. É fato, que ter estado em constante evidência na mídia, colaborou

para a cassação de Roberto Jefferson, ao contrário de outros parlamentares, que

não tendo igual destaque, não tiveram o mesmo fim. Pode-se inferir que neste caso,

em especial, estar em evidência foi a chave mestra para que os mecanismos de

vigilância e punição fossem acionados.
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